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AS (DES) CONTINUIDADES (PÓS) ARMORIAIS: 
ENTRE O SER E O DEVIR
Luís Adriano Mendes Costa (DECOM/UEPB)
Não há um tempo chamado presente, não há uma indivi-
dualidade autônoma que acampa em um lugar cercado. 
O sujeito individual está inserido dentro de uma máquina 
desejante que é um espaço social, ele mesmo em invo-
lução invisível e permanente dentro de um movimento 
mais amplo animando bichos, árvores, artefatos técni-
cos sempre aperfeiçoáveis, inclusive o livro; este fica, 
por isso, sempre inacabado e inacabável, fragmento, le-
que de possibilidades, pedaço considerável de universo 
em pensamento, marchando, sempre marchando. Pois a 
vocação do planeta é ir em frente (JOACHIM, 2012, p. 
230). 
RESUMO: 
O artigo ora apresentado tem como objetivo traçar um panorama mais atual em 
torno do projeto armorial de Ariano Suassuna. Nesse sentido, apontamos numa 
dupla direção: por um lado, identificar a estética armorial de criação através de ar-
tistas e obras; e, numa outra perspectiva, refletir sobre a relação entre o permanen-
te e o movente das obras armoriais na atualidade, movimentos descontínuos que 
implicam em novas configurações a partir de outros espaços de diálogo, conexões 
inéditas – em suma, uma paisagem pós-armorial. Paisagem essa que nos permite 
avançar nessa segunda direção, pois essas descontinuidades desvelam uma atuali-
zação do armorial no que diz respeito às possibilidades estéticas – outras marcas 
pós-armoriais.
Palavras-chave: Cultura Popular. Movimento Armorial. Pós-armorial.
ABSTRACT: 
The article presented aims to provide a more current overview around the Ariano 
Suassuna’s armorial project. In this regard, we pointed in a double direction: 
on the one hand, to identify the armorial aesthetic of creation through artists 
and works; and, in another perspective, to reflect on the relationship between 
the permanent and the moving of armorial works nowadays, discontinuous 
movements that imply new settings from other forums for dialogue, unpublished 
connections - to summarize, a post-armorial landscape. This landscape allows 
us to advance in this second direction, as these discontinuities unveil an armorial 
update with regard to the aesthetic possibilities – other post-armorial traces.
Keywords: Popular Culture. Armorial movement. Post-armorial.
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A epígrafe acima é síntese de alguns dos ensinamentos 
que me chegaram através do professor Sébastien 
Joachim, com quem tive o privilégio de dividir ideias, 
pensamentos e reflexões ao longo de dez anos, entre 
os cursos de mestrado e doutorado em Literatura e 
Interculturalidade pelo Programa de Pós-Graduação em 
Literatura e Interculturalidade da Universidade Estadual 
da Paraíba (PPGLI/UEPB), tendo sido o primeiro (ainda 
no mestrado) e último orientando (já no doutorado) de 
Sébastien no programa. 
Como costumo dizer aos que buscam mais detalhes 
sobre as aulas de Sébastien, ou mesmo sobre o processo de 
orientação, os encontros nunca se encerravam ali. Assim 
como o livro que fica sempre “inacabado” e “inacabável”, 
aberto às possibilidades do universo em pensamento, 
como nos sugere a epígrafe, nossas conversas iam muito 
além do que se esperava de um encontro de orientação, 
com as formalidades e querelas naturais que envolvem 
a construção de um tecido mais denso, como exigem os 
trabalhos de natureza acadêmica. As orientações eram 
lições para a vida. Guardei com gratidão e esperança boa 
parte delas no meu íntimo. Busco aplicar outras tantas 
no meu exercício profissional. E divido uma outra fração 
dessas lições nos textos que vão sendo irrigados pelas 
novas leituras, novos leitores.
Ao longo desses anos de convívio com Sébastien, 
considerando o ingresso na primeira turma de mestrado 
do programa e, posteriormente, na turma inaugural do 
doutorado, entre outras questões, pudemos traçar um 
panorama mais atual em torno do projeto armorial de 
Ariano Suassuna, pensando na relação entre o ser e o 
devir, entre o permanente e o movente das elaborações 
armorialistas a partir da obra do artista Antonio Carlos 
Nóbrega. E se “um movimento cultural não pode ser 
considerado um conjunto fechado, mas ao contrário, como 
uma exploração em campo aberto ou semi-aberto”, como 
nos sugere a professora e pesquisadora Idelette Muzart 
Fonseca dos Santos (1999, p. 293) sobre a relação entre 
o permanente e a transformação das obras armoriais, 
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seguimos a vocação do planeta, marchamos, avançamos 
em direção a uma cena pós-armorial1. Vamos a ela.
1. Dos caminhos em torno do armorial a uma 
armorialidade possível
O ano de 1970 reservou momentos marcantes 
para a história do Brasil. Se na política o país vivia 
um período de tensão diante da atuação inflexível da 
censura e repressão do governo do General Emílio 
Garrastazu Médici passados seis anos do golpe militar, o 
plano econômico seguia as diretrizes básicas diante da 
ação dos governos militares: criar e assegurar condições 
para um crescimento econômico acelerado; consolidar o 
sistema capitalista no país; intensificar a integração da 
economia brasileira no sistema capitalista internacional; 
e, como consequência, transformar o país numa potência 
mundial, retirando-o da condição de subdesenvolvido e 
projetando-o internacionalmente (BRUM, 1999, p. 322).
Nesse cenário, tratar de questões relacionadas à 
cultura implicava em suspeitas pelos órgãos repressores 
diante da politização que orientava os grupos de cultura, 
sobretudo os de cultura popular. Na cidade de Recife, 
capital pernambucana, um desses grupos, denominado 
Armorial, fundado e organizado pelo escritor paraibano 
Ariano Suassuna, representou a reunião de artistas de 
diversas áreas com o intuito de realizar uma arte brasileira 
erudita calcada nas raízes populares da nossa cultura.
Ao longo de suas diversas fases, o Movimento 
Armorial desempenhou um papel singular no cenário 
cultural brasileiro ao promover o encontro entre artistas 
de diversas áreas, todos com um mesmo propósito. 
Dessa forma, artistas e obras representavam o ponto 
de partida para uma possível “armorialidade”, o que 
colocaria, portanto, a arte armorial como sendo anterior ao 
1  A cena pós-armorial aqui descrita de forma mais abreviada é síntese da tese de doutorado 
Antonio Carlos Nóbrega em cartografias (pós) armoriais (2015). Desenvolvida pelo autor do 
texto ora apresentado junto ao PPGLI da Universidade Estadual da Paraíba, sob a orientação do 
professor Sébastien Joachim, o texto encontra-se no prelo para publicação.
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próprio movimento criado por Suassuna. Tal constatação 
verifica-se porque muito antes do lançamento oficial 
do movimento, vários artistas, nos diversos segmentos 
artísticos, já executavam seus trabalhos voltados para 
aquela ideia da busca de uma arte brasileira erudita a 
partir das raízes populares.
O Movimento não reúne artistas populares, mas artistas 
cultos que recorrem à obra popular como a um ‘mate-
rial’ a ser recriado e transformado segundo modos de 
expressão e comunicação pertencentes a outras práticas 
artísticas. Esta dimensão culta e até erudita manifesta-
se tanto na reflexão teórica, desenvolvida em paralelo à 
criação, quanto na multiplicidade das referências cultu-
rais (SANTOS, 2000, p. 98).
Ou seja, se nas palavras do escritor Ariano Suassuna 
o Armorial representou uma luta contra o processo de 
descaracterização e vulgarização da cultura brasileira, 
tomando o Nordeste enquanto espaço privilegiado na 
manutenção e preservação de símbolos pertencentes 
à cultura do povo brasileiro, na prática o movimento 
desempenhou um papel de elo entre artistas de diversas 
áreas que antes mesmo da criação do movimento já 
desenvolviam seus projetos de maneira independente. 
Foi dessa maneira que pintores, poetas e gravadores, 
músicos e escritores, ceramistas, bailarinos e artistas 
de teatro encontraram-se dentro de uma armorialidade 
possível já expressada nas suas obras.
Nas bases do projeto três aspectos são essenciais 
e é da aproximação dos mesmos que brota a estética 
armorial de criação. O primeiro deles diz respeito ao uso 
das temáticas regionalizadas nas obras e das formas 
poéticas do romanceiro popular nordestino, como o 
repente, o martelo agalopado, o galope à beira-mar, o 
martelo gabinete ou as décimas de sete sílabas, para 
citar apenas alguns dos estilos mais usuais; que se 
relacionam diretamente ao segundo elemento dessa 
tríade fundamental, a aproximação com os folhetos e 
com a literatura oral e popular, chegando ao terceiro 
elemento, que é justamente o estreitamento entre 
os artistas e obras, o que aponta para uma ideia de 
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integração das obras armorialistas. Pode-se pensar 
que isoladamente tais características já estariam bem 
representadas de maneira diversificada até, mas coube 
ao armorial essa reunião entre artistas com um mesmo 
interesse, de modo que cada um desses elementos que 
surge como necessário, se abordado de maneira isolada, 
não configura a proposta estética do movimento, uma 
vez que é da junção dessa tríade que nasce o armorial.
Como afirma Santos (1999, p. 293), “[...] cada 
um desses elementos aparece como necessário mas 
não suficiente: é da conjunção dos três que nasce o 
armorial”. É o que pode ser percebido, de certa forma, 
em uma das crônicas do extinto Almanaque Armorial do 
Nordeste, quando Suassuna, propôs, pela primeira vez, 
uma definição mais geral para a arte armorial:
A Arte Armorial Brasileira é aquela que tem como tra-
ço comum principal a ligação com o espírito mágico dos 
‘folhetos’ do Romanceiro Popular do Nordeste (Literatu-
ra de Cordel), com a Música de viola, rabeca ou pífano 
que acompanha seus ‘cantares’, e com a Xilogravura que 
ilustra suas capas, assim como com o espírito e a forma 
das Artes e espetáculos populares com esse mesmo Ro-
manceiro relacionados (SUASSUNA, 1974, p.7).
Ao  como, por exemplo, o martelo agalpodofazer uso 
das formas poéticas do romanceiro popular nordestino, 
seja oral ou escrito, aliado à recriação de temáticas 
extraídas desse universo e à perspectiva de integração das 
artes, Suassuna enaltece os folhetos de cordel enquanto 
uma expressão essencial da cultura brasileira, servindo 
de base à estética dos armorialistas. Seguindo a esteira 
suassuniana, “a poesia pode dar origem à literatura e ao 
teatro, a gravura pode dar origem à talha e à escultura 
e, por último, os folhetos são comumente cantados ao 
som de violas e rabecas” (SUASSUNA apud DIDIER, 
2000, p. 42). O criador do Movimento Armorial elege 
o cordel como sendo uma forma essencial e original de 
expressão do povo brasileiro e sendo, também, ponto 
fundamental na execução dos trabalhos armorialistas 
ao envolver literatura através das histórias contadas 
em versos; a música, pelo viés das toadas; e as artes 
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plásticas, através das xilogravuras, presentes nas capas 
dos folhetos (COSTA, 2007). O romanceiro e os folhetos se 
apresentam, portanto, como fonte e modelo originais para 
as elaborações dos artistas armoriais ao possibilitarem 
uma convergência estreita entre linguagens (BITTER, 
2000), obras artísticas distintas e entre os próprios 
artistas.
Dessa forma, verifica-se uma intensa aproximação 
entre os trabalhos dos artistas armoriais, de modo que 
nem sempre se consegue separar o trabalho de criação 
de uma reescritura.
A retomada de um tema ou de fragmentos da obra de um 
artista armorial por outro, sobre o modelo da retomada e 
a variante do texto ou do tema popular, constitui-se, aos 
poucos, numa verdadeira arte poética e participa da ela-
boração de uma literatura de segundo grau. As relações 
entre as obras, numerosas, podem contudo ser classifi-
cadas em dois tipos: ou se trata de uma tentativa para 
reencontrar a unidade de expressão artística do folheto 
ou da escolha de uma obra existente, a fim de recriá-
-la. Neste caso, poderá ser considerada material bruto 
a ser retrabalhado ou citado de forma pontual, segundo 
os processos de criação popular (SANTOS, 1999, p. 37).
Os exemplos são diversos, estão espalhados ao longo 
das produções artísticas, integradas de tal forma que 
não permite, muitas vezes, identificar qual seria a obra 
inicial. O Romance d’A Pedra do Reino e o príncipe do 
sangue do vai-e-volta, com sua releitura das inspirações 
e tradições ibéricas, como o Romance da Nau Catarineta, 
a História de Carlos Magno, a História de Roberto do 
Diabo; misturada com a Commedia dell’Arte e o circo 
de beira de estrada, para citar alguns poucos elementos 
presentes na vasta obra, é um exemplo desse trabalho 
de reinterpretação e elaboração dos trabalhos armoriais. 
O livro apresenta grandes discussões estéticas entre os 
personagens Quaderna, Clemente e Samuel, além de 
extrair histórias dos gêneros de poesia do romanceiro 
popular nordestino (COSTA, 2007). 
A obra é também um exemplo de recriação das artes 
armoriais ao ser modelo de inspiração para outros artistas 
nas mais diversas áreas. Nas artes plásticas podemos 
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citar como exemplos a série de quadros desenvolvidos 
pelo pintor Aluízio Braga e dos quadros A besta Bruzacã, 
de Miguel dos Santos; e Pedra do Reino, de Flávio Tavares 
e Sérgio Lucena; além das ilustrações de Suassuna para 
o livro As sentenças do tempo, de Maximiano Campos. Na 
literatura verificamos o poema Pedra do Reino, de Ângelo 
Monteiro. Já na música, também para ficar apenas nesse 
exemplo, apontamos a composição A Pedra do Reino, 
de Jarbas Maciel, gravada pela Orquestra Armorial. Em 
comum a todas essas produções, a obra maior de Ariano 
Suassuna, recriada, redimensionada, um começo ou um 
recomeço, num processo de recriação constante.
Ainda em se tratando da busca por uma unidade 
artística baseada nos folhetos e da recriação de uma 
obra a partir de uma já existente, podemos observar 
o caso de personagens como o João Grilo e Quaderna, 
que seriam uma espécie de encarnação do personagem 
Pedro Malazarte, talvez entendido como o herói 
espertalhão mais conhecido e que na Península Ibérica 
tinha o nome de Pedro Urdemalas. Assim como esses, 
uma coleção diversa de personagens que trazem consigo 
características semelhantes, a exemplo do Lazarillo de 
Tormes, famoso por guiar cegos, sobrevivendo a duras 
custas em meio à miséria e violência; o Cancão de Fogo, 
dos folhetos de Leandro Gomes de Barros; o “Sabido 
Sem Estudo”, de Manoel Camilo dos Santos; voltando 
a personagens da Commedia dell’Arte européia, como 
o Arlequim; chegando até tipos mais atuais, como o 
Tonheta, de Antonio Nóbrega; o Trupizupe, o Raio da 
Silibrina, de Bráulio Tavares; e o Zé Cangaia, da obra 
Hoje é dia de Maria, de Carlos Alberto Soffredini, que 
ganhou o país em 2005 sob a direção de Luiz Fernando 
Carvalho (COSTA, 2010).
O Pedro Quengo e o João Grilo do Romanceiro, o Bene-
dito e Negro Preguiçoso do Mamulengo, o Mateus e o 
Bastião do Bumba-meu-boi são todos variantes do mes-
mo pícaro que herdamos da Literatura ibérica de origem 
popular e que, lá também, tanto se parece com os gra-
ciosos do Teatro de Calderón de La Barca ou Lope de 
Vega (SUASSUNA, 1986, p. 183).
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Ou seja, um processo de apropriação que, como o 
próprio Suassuna afirma em relação a escolha do nome 
João Grilo, estaria fazendo uma ponte entre o seu teatro 
e o cordel nordestino, cujo personagem já existiria no 
trabalho de João Martins de Athayde, intitulado Proezas 
de João Grilo2. Todos eles, típicos heróis, conhecidos 
como picarescos, originados na segunda metade do 
século XVI e a primeira do XVII na Espanha (GONZÁLEZ, 
1988), personagens esses que aprontam peças e se 
utilizam da sua esperteza tanto para com os ladrões e 
bandidos, como para as classes mais abastardas e as 
maiores autoridades.
Malazarte, Cancão de Fogo, João Grilo, todos herdeiros 
do mesmo molde, têm ancestrais conhecidos: o Bertol-
do bolonhês de Giulio Cesare Croce (século XV). Como 
arquétipo longínquo situa-se o Marcolfo do anônimo Dia-
logus Salomonis et Marcolphi, texto latino do século XII, 
em que o turpissumus rusticus sempre leva a melhor, 
armado da autoridade de seus provérbios. É interessan-
te notar que o uso dessas fórmulas fixas da expressão 
traduz o mesmo estado de espírito e visão de mundo 
que propiciam o emprego da repetição e o caráter de 
memorização encontrados na literatura oral (VASSALO, 
2000, p.179).
É nessa perspectiva que se desenvolvem os trabalhos em 
torno do Armorial, que ao serem elaborados, reelaborados 
e reescritos, parecem inacabados, possibilitando outras 
abordagens provisórias e momentâneas, uma espécie 
de prática instrumental, o que permite sua aproximação 
com a oralidade do texto. “Ele permanece ‘por essência’ 
aberto à retomada, à transformação pela escritura ou 
numa outra dimensão artística” (SANTOS, 1999, p. 291). 
A obra armorial constitui-se, assim, numa espécie 
de grande mural, com fragmentos literários, visuais, e 
musicalidade presentes em todos os elementos. O grande 
arcabouço da obra armorial seria como a gola colorida 
de terbrim ou veludo que faz parte da indumentária 
2  Pesquisadores atribuem ao pernambucano João Ferreira de Lima esse cordel, surgido 
inicialmente em forma de folheto de oito páginas sob o título “As Palhaçadas de João Grilo”, 
sendo ampliado, posteriormente, por João Martins de Athayde, para 32 páginas, formato 
apresentado atualmente.
SocioPoética - Volume 1 | Número 12
janeiro a junho de 2014
12
dos caboclos de lança ou lanceiros do Maracatu, com 
as diversas atividades artísticas representadas pelas 
miçangas, vidrilhos e lantejoulas, todas bordadas e 
constituindo parte importante na peça como um todo. 
O processo de recriação das artes armoriais passa essa 
ideia de integração constante, com múltiplas direções 
e aponta a região Nordeste como portadora das bases 
necessárias, a partir da preservação e utilização de 
elementos dessa tradição. Seja na música, literatura, 
teatro, artes plásticas, tapeçaria, pintura, escultura, esse 
é o grande ganho da Arte Armorial, que ao longo de suas 
fases conseguiu reunir artistas de campos diferentes com 
um mesmo propósito (COSTA, 2011), tendo o espaço do 
Nordeste como foco para suas elaborações.
Para Suassuna, o Nordeste seria então uma espécie 
de repositório dessa cultura popular e seria no passado, 
na volta às suas origens, que a cultura brasileira estaria 
identificada. Desse modo, as expressões populares do 
Nordeste serviriam de base para a formatação do que 
seria uma cultura nacional. “Primordialmente vinculada 
ao passado, à ‘pureza’ e à identidade nacional, a cultura 
popular, nessa concepção, é possuidora de essência e 
linearidade” (DIDIER, 2000, p. 35).
Um Nordeste, portanto, visualizado enquanto espaço 
que manteve, ao longo dos tempos, características 
singulares, definidoras da cultura brasileira, tendo na 
cultura popular sua expressão mais autêntica. Percebida 
nos tocadores de rabeca e violeiros, cantadores, cordelistas, 
a cultura popular é considerada por Suassuna como 
sendo detentora da permanência dessas representações 
culturais, sendo possuidora de uma essência enraizada 
nas origens, definidora do caráter nacional. É no passado 
que o Armorial define os traços dessa identidade cultural. 
E seria nessa volta ao passado, que o Nordeste, mais 
especificamente, o Sertão, estaria identificado como 
uma região rica, ampla e original, seja na preservação 
de costumes e traços antigos de um povo, ou ainda, na 
representação simbólica de resistência (COSTA, 2007).
Nordeste e Sertão são partes de um todo, essenciais 
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para as elaborações armoriais, o que pode ser verificado 
a partir de toda uma diversidade de obras, sendo um 
“inventário da terra, dos rios, da fauna e da flora, das 
casas e dos homens [...] paixão das paisagens, das 
cores, dos cheiros e dos ruídos [...] cotidiano e eterno, 
histórico e mítico, vivo e resistindo às modas” (SANTOS, 
1999, p. 66). Como observa a autora, o Nordeste em 
si é também uma região em que se estabeleceram os 
artistas armoriais: 
[...] os artistas armorialistas são todos originários do 
Nordeste. Nasceram quase todos no que Suassuna 
chama de ‘coração do Nordeste’, os estados irmãos de 
Pernambuco, Paraíba e Alagoas. [...] Mas todos os artistas 
e escritores armoriais vivem no Recife, capital econômica 
e intelectual do Nordeste. Se viajaram pelo resto do Brasil 
e do mundo – às vezes por muitos anos – todos voltaram 
ao Recife e [...] resistiram à atração cultural e financeira 
das capitais do Centro-Sul. Esta vontade de serem 
artistas e criadores nordestinos traduz-se, portanto, em 
primeiro lugar, por uma recusa do exílio, por uma vontade 
reafirmada de permanecer vivendo no Nordeste, apesar 
das dificuldades sociais, econômicas, editoriais e outras 
(SANTOS, 1999, p. 24).
Tem-se, portanto, descritas aqui as bases do projeto 
armorial de Ariano Suassuna. Foi a partir delas que 
gerações de artistas foram se formalizando em torno da 
realização da arte armorial, que passou por fases distintas, 
bem demarcadas até certo ponto, sob as nomenclaturas 
“preparatória”, “experimental”, “romançal” e, mais 
recentemente, para alguns, o que seria a fase “arraial”. 
Em comum a todos esses momentos, a referência à 
obra popular nordestina como base necessária para as 
elaborações armorialistas.
2. As (des) continuidades em torno de uma 
pós-armorialidade possível
Se por um lado, essas gerações de artistas deram 
continuidade ao projeto armorial de Ariano Suassuna, 
novos caminhos, descontínuos em relação aos postulados 
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centrais estabelecidos pelo armorial, inauguram a fase 
pós-armorial e, consequentemente, imprimem novos 
olhares em relação a artistas e obras na atualidade, 
evidenciando, inclusive, a manutenção e/ou avanços das 
práticas armoriais de criação.
Um primeiro movimento nessa direção pode ser 
percebido a partir do grupo Rosa Armorial, de Curitiba – 
PR. O grupo surgiu como Rosa Flô em 2002 e no ano de 
2009, depois de realizar um espetáculo intitulado Rosa 
Armorial, diante da grande aceitação e incentivo, adotou 
o nome Rosa Armorial em definitivo.
Na sua essência, o grupo parte de um trabalho de 
pesquisa em torno do armorial, dando ênfase a um 
processo de recriação a partir de músicas do folclore 
paranaense e de compositores do sul do país. É o que 
pode ser verificado no primeiro disco lançado em CD 
no ano de 2011 e em DVD em 2013. Intitulado Rosa 
Armorial, o espetáculo apresenta um repertório que vai 
de composições já conhecidas pelos armoriais, como 
Repente e Nau, de Antônio Madureira; Cantiga e A 
Inúbia do Cabocolinho, de Guerra Peixe; Lamentos de 
São Francisco, de Egildo Vieira; e Cocada, de Lourival 
Oliveira; a composições do próprio grupo, como as músicas 
Gulinziano, Rosa Carmim, Manaíra, Folia, Forrozim e a 
Suite Popular (ROSA ARMORIAL, 2014).
Nas suas músicas verifica-se o uso amplo de 
camadas melódicas, sendo percebido, em algumas delas, 
conexões mais aproximadas ao projeto armorial, como 
em Folia, de Dú Gomide, com a presença marcante de 
um caboclinho; e em Forrozim, de Marcela Zanette, um 
baião marcado pela forte presença dos pifes. As mesmas 
relações também podem ser verificadas nas referências 
mais diretas ao armorial, como é o caso da inclusão de 
músicas de nomes ligados ao armorial no repertório do 
grupo (COSTA, 2015). 
No entanto, outras composições do grupo apontam 
numa outra direção. É o caso das músicas Gulinziano, de 
Dú Gomide, e Rosa Carmim, de Rogério Gulin, que fazem 
forte menção à música flamenca. Já a Suite Popular é 
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uma recriação a partir de temas do folclore do litoral 
paranaense, com o arranjo de Carla Zago. Dividida em 
quatro partes, a música passeia por temas característicos 
da região, como o fandango, que é representado na 
primeira parte com o tema Marinheiro; seguido por um 
tema instrumental que é tocado nas Romarias do Divino 
Espírito Santo. Na sequência, segue o terceiro tema, 
conhecido como Deus vos Salve; e o tema final, uma 
espécie de moda de viola conhecido por Bernúncia3, trilha 
de uma importante festa popular da região, ocorrendo 
principalmente em Santa Catarina (BRASIL EM FESTAS, 
2014).
Como vimos, a estética armorial de criação se 
estabelece a partir da junção de três aspectos: uso 
de temáticas regionalizadas, associadas aos folhetos 
e à literatura oral e popular, além do estreitamento 
entre artistas e obras. Nesse sentido, ganha destaque 
o folheto enquanto elemento essencial por fundir o uso 
das formas poéticas do romanceiro popular nordestino, 
aliado à recriação de temáticas extraídas desse contexto, 
e à perspectiva de integração das artes armoriais. Tais 
princípios não se verificam em algumas das elaborações 
do grupo Rosa Armorial, que vão para além das bases 
armoriais ao não se reportarem aos elementos centrais 
que compõem a estética armorial de criação, como foi 
citado anteriormente.
Para além dessas questões, apesar dos armorialistas 
considerarem a possibilidade de uso de uma linguagem 
própria e criativa, conforme verifica-se no trabalho do 
grupo paranaense, um elo pode ser circunscrito entre 
3  Bernúncia é o nome dado a um personagem que seria uma estilização do dragão chinês, 
presente na manifestação conhecida como Boi de Mamão, que se aproxima a alguns espetáculos 
populares espalhados pelo país, a exemplo do Bumba-meu-boi presente em festas populares do 
Nordeste brasileiro. O mesmo boi recebe outros nomes em diversos estados brasileiros, com 
características próprias de suas regiões, a exemplo do Boi-bumbá, do Amazonas; Boi de Reis, 
do Maranhão; Boi Surubi, do Ceará; Boi Calemba, do Rio Grande do Norte; Cavalo-marinho, da 
Paraíba; Boizinho, do Rio Grande do Sul. Associado às representações que, desde a Idade Média, 
eram dadas por ocasião de eventos religiosos, as festas de bois existiram em vários outros países 
há muitos anos atrás, como é o caso do Boi Ápis, a Vaca Ísis, o Touro Mnéris, o Boi Geroa, o Boi 
de São Marcos e o Touro Guaque, para citar somente algumas das suas desinências (ENCARTE 
CULTURAL BRINCANTES, 1998).
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os artistas armoriais: o uso de elementos da tradição 
nordestina. No caso do Rosa Armorial, tal aspecto se 
faz presente através da inclusão, no seu repertório, de 
artistas conhecidos do movimento, como os já citados 
Antônio Madureira, Guerra Peixe, Egildo Vieira e Lourival 
Oliveira, o que não se verifica, porém, na maior parte das 
suas elaborações, até pelo fato, claro, da proposta do 
grupo ser por trabalhar o armorial a partir de elementos 
do folclore paranaense (COSTA, 2015).
O mesmo Rosa Armorial acaba sendo exemplar 
em relação a um outro movimento descontínuo ao 
concebermos o que seria uma geografia armorial. 
Registro possível de ser verificado a partir de um quadro 
“temporal e espacial” proposto por Santos (1999, p. 
22) de nomes relacionados ao Movimento Armorial: os 
pernambucanos Francisco Brennand, Gilvan Samico, 
Maximiano Campos, Marcus Accioly, Miguel dos Santos 
e Raimundo Carrero; o paraibano Ariano Suassuna; o 
alagoano Ângelo Monteiro; e o norte-rio-grandense 
Antônio José Madureira. Considerar, nesse caso, a 
inclusão do Paraná, através do Rosa Armorial, nessa 
geografia armorial é perceber as aproximações naturais 
entre as diferenças que vão se engendrando em torno de 
um movimento em campo aberto, o que evidencia mais 
uma paisagem pós-armorial.
Mais significativo até que o caso do grupo paranaense 
e de outros projetos mais recentes, como o Armorial 
Design Group, que tomam o armorial como pano de 
fundo para as suas elaborações (COSTA, 2015) são as 
observações em torno do artista Antonio Carlos Nóbrega, 
considerado por estudiosos e parte da crítica como um 
dos “filhos diletos do Movimento Armorial” (GUSMÃO, 
1990).
Ainda considerando o quadro “temporal e espacial” 
citado anteriormente, a própria saída do artista de Recife 
para São Paulo traz uma novidade em relação aos artistas 
armoriais, contrariando o que seria uma delimitação 
territorial relacionada aos armorialistas. Morando há 
32 anos na capital paulista, onde recebeu o título de 
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cidadão paulistano em 30 de junho de 2008, Nóbrega 
mudou-se em busca de um amadurecimento profissional 
e de novos aprendizados e oportunidades a partir de 
outras experiências, distintas das que o artista passou a 
conhecer através do seu contato com a cultura popular. 
Teríamos, portanto, um “exílio” do artista em relação 
ao quadro “temporal” e “espacial” proposto aos artistas 
armoriais, o que se revela como mais um componente 
importante que atua no sentido de complemento dessa 
cena pós-armorial.
Inclusive, porque foi esse “exílio” que o permitiu se 
exercitar em outros campos, novas possibilidades de 
desenvolvimento artístico, como foi o caso dos estudos 
em torno da dança clássica, no Ballet Stagium, e dança 
moderna, com a bailarina e coreógrafa Sônia Mota, além 
da apreensão do método de consciência corporal a partir 
dos estudos com o bailarino Klauss Vianna (COSTA, 
2015). Tais experiências foram cruciais na sua carreira, 
levando o artista, inclusive, a revisar alguns dos conceitos 
trabalhados ainda na origem do movimento, no que seria 
um “desenvolvimento da própria atividade de reflexão” 
(NÓBREGA, 2014). 
Em meio a essas reflexões, o próprio entendimento 
de Nóbrega quanto ao não estabelecimento de dicotomias 
entre os circuitos culturais, a não necessidade de polarizar 
as culturas popular e erudita, mas compreendê-las 
enquanto duas vertentes civilizatórias, estabelecendo 
uma linha de diálogo entre o que ele compreende como 
duas linhas de tempo presentes na cultura brasileira: 
“Mátria”, como sendo uma linha de formação índio-
africano-ibérico-popular; e “Pátria”, com ascendência 
greco-latina e judaico-bárbaro-cristã (NÓBREGA, 2013). 
A partir dessas duas linhas de tempo propostas por 
Nóbrega, encaminhamos para o que o artista entende 
como “Frátia”, numa perspectiva mais fraterna de 
relação entre as já mencionadas linhas de tempo 
cultural (COSTA, 2015). Um caminho que revela sua 
preocupação em estabelecer um diálogo, uma relação 
mais equilibrada e horizontal entre as diferenças, numa 
SocioPoética - Volume 1 | Número 12
janeiro a junho de 2014
18
dimensão rizomática (DELEUZE, GUATTARI, 1995), o 
que evidencia sua condição ímpar de teórico da sua obra 
(COSTA, 2015).
“Frátia”, portanto. Eis mais uma moldura dessa 
paisagem pós-armorial, que se reflete tanto na sua 
atividade de reflexão, de pensar e conceber a sua 
obra, quanto nas suas experiências artísticas. É o que 
podemos perceber nos seus últimos projetos, frutos da 
Companhia Antonio Nóbrega de Dança: Húmus (2013), 
com seu universo ampliado a partir de conexões múltiplas 
e heterogêneas, dos caboclos de lança aos mestres de 
cabocaria, também conhecidos como boca de trincheiras, 
passando pelos passistas, capoeiristas, batuqueiros, 
cantadores, marungos ou palhaços, “toadeiros” e 
brincantes, chegando aos “gafieiros” e aos incomuns 
caboclos b-boys do universo hip hop (COSTA, 2015); e, 
mais recentemente, Pai (2015), em sua exuberância de 
expressões que permeia os espetáculos populares, num 
processo de ressignificação desse mesmo universo.
Como argumentamos no mais recente estudo acerca 
do arcabouço armorial na atualidade, o artista exerce, 
portanto, um papel fundamental na edificação dessa 
cena pós-armorial em duas direções: a) seja a partir 
da constatação de movimentos descontínuos na sua 
obra em relação ao projeto armorial através de novas 
configurações e reflexões em torno do que seu trabalho 
expressa, revelando, assim, outros espaços de diálogo, 
conexões inéditas a partir de territórios considerados 
“estranhos” à estética proposta pelo movimento, o que 
implica numa necessária revisão da crítica em relação 
ao seu trabalho na atualidade; b) e, como consequência 
desse movimento anterior, uma atualização em torno das 
possibilidades estéticas de artistas e obras vistas sob a 
égide do armorial.
3. Em direção ao pós-armorial
Entre o ser e o devir. Eis que o armorial surge e 
passados mais de quarenta anos da solenidade ocorrida 
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na igreja barroca de São Pedro dos Clérigos, em Recife, 
que lançou em caráter oficial o movimento, novos 
caminhos se desenham em torno de uma configuração 
pós-armorial.
Uma nova cena que não implica em cisão, ruptura, não 
é confronto, não busca romper, portanto, com o que já foi 
posto anteriormente sob a nomenclatura armorial. Se no 
pós-armorial reside alguma relação de continuidade com 
o armorial a partir de conexões com as bases estéticas 
de criação do movimento, reside também movimentos 
descontínuos, que acessam novas experiências, espaços 
alheios às principais influências do armorial.
Como em mais um dos ensinamentos do professor 
Sébastien, que parece nos falar ao seu modo bem peculiar, 
“[...] o devir é ser capaz de perder o que é” (JOACHIM, 
2012, p. 230), implica em se permitir, ir além. De modo 
que o imperativo “Ser” designa “[...] uma fraqueza neste 
sistema de pensamento, pensamento este que trabalha 
apenas no estar-sendo, que polemiza não somente as 
essências e substâncias cartesianas e aristotélicas, mas 
também a dialética [...]” (JOACHIM, 2012, p. 230). 
Quer dizer, abrir mão do ser em prol de uma outra 
concepção de pensamento, uma reformulação naquilo que 
Glissant (2005) passou a conceber como “pensamentos 
de sistema” ou “sistemas de pensamento”, com todas 
as culturas, todas elas, das mais às menos castanhas, 
numa referência a pureza do “ser Castanho” proclamada 
por Ariano Suassuna, produzindo subjetividades entre si.
Concebemos, portanto, o armorial, a partir do 
“pós”, mais plural. Permite e se permite, é da ordem 
do imprevisível, posto que possibilita que elementos 
culturais mais heterogêneos possam ser colocados em 
relação, sem deixar, no entanto, de estabelecer a ponte 
com os postulados centrais do mesmo armorial, ao 
mesmo tempo em que segue a vocação do planeta, que 
é ir em frente.
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